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A Lavoura 
Cafeeira

T e n d o jd o  o chefe do Serviço 
F loresta l do Estado, dr. E. N a 
varro  de A ndrade ,  percorrer,  
d u r a n te  as suas  u l t im as  férias, 
a zoúa da es trada de ferro N o 
roeste, o sr. secretario  da  A gri
cu l tu ra  o encarregou  de e s tu 
d a r  en tão  a lavou ra  cafeeira 
daque lla  região.

De volta dessa  v iagem, o dr. 
N av a rro  de A n d ra d e  ap re sen 
tou ao sr. secretario, sobre o 
as sm p to  em questão ,  o in te res 
san te  relatorio que aba ixo  r e 
produzim os :

"E x m o .  sr. dr. P au lo  de M o
raes Barros, d. d. secretario  da 
Agricultutfa. —

T e n h o  a  h o n ra  de en v ia r  a 
v. exa. as in form ações que 
p u d e  colher na m in h a  recente 
v iagem  á  zona da  E s t r a d a  de 
F e r ro  N oroeste a  respeito  da 
lavou ra  cafeeira , de accordo 
com as instrucções recebidas de 
v. exa.

E sta t ís t ica  : —  A a in f o rm a 
ções m ais  Jdignas de fé que  
p u d e  ob ter  dão o segu iu te  cal
culo para  o n u m e ro  de cafeei
ros p lan tados  n a  Noroeste  :
De B a u rú  a P re 

sidente
T ib i r iç á  . . . 1 .400.000 pés

Além de P res i
den te  T ib i 
r içá ............... 6 .857.000 ”

Tota l  8 257.000 
A C am ara  M unic ipa l de Pi- 

r a ju h y  está p reseu tem en te  f a 
zendo a estatistica dos cafeeiros 
p lan tados  no seu municíp io , 
te n d o  obtido já  todos os dados- 
das  fazendas existentes, com 
excepção das q ue  estão s i tu a 
das  n u m a  par te  do Rio Feio e 
Corredeira, perfazendo  u m  
tota l de 2.700.000 'pés. P a ra  
p o d e r  ap re sen ta r  a  v. exa. u m a  
estat istica tão com pleta [quanto  
possivel, percorri  aquella  u lti
m a  zona do ci tado m unicípio, 
ob tendo  de a lguns  proprie tários 
e seus adm in is t rado res  Jos se
gu in tes  nú m e ro s  :

F aze n d a  de Jo a q u im  de T o 
ledo Piza, 500.000 pés ; fazen
da de F . Reis, 80.000 pés ; fa 
zenda do coronel A ntonio  Leite
200.000 pés ; fazenda de Moa- 
cyr  Piza, 50 000 pés ; fazenda 
de A ndré  Ulson, 70.000 pés ; 
fazenda  do dr. Alex, Pedroso,
80.000 pés ; f azen d a  do d r. P e 
re ira  Leite, 6 1 .0 0 0 p és ;  fazenda  
do coronel C arva lho  Barros,
72.000 pés ; fazenda  de F. 
Lebre, 33.000 pés ; fazenda  do 
dr. E rn e s to  de Castro, 100.000 
pés  ; fazenda  de Bento de 
A breu  S. V idal ,  100 000 pés ; 
f az en d a  de F. G raciano, 50.000 
pés ; diversos sit iantes, com 
p eq u e n as  lavouras, 45 .000 pés. 
Tota l 1.706.000 pès.

N o corren te  anno ,  segundo 
pu d e  verificar p e ’as d e r ru b ad a s  
feitas e ‘pelas que  estgo em p re i
tadas, devem  ser p lan tados

cerca de mais de 300  000  nó 
m unic íp io  de P ira ju h y .

E m  toda a Noroeste ha 
cerca de 400 000 cafeeiros pe r 
tencentes  a 'p e q u e n o s  lav rado 
res, com plantações de 10 a
15.000 pés.

De H ec to r  L eg ru  para  d iante 
ha  2.495.000 pés de cafeeiros 
p ian tados  a p a r t i r  de 1909. 

i Especies e variedades : —  
N a Noroeste  encontram -se  em 
cu l tu ra  todas as especies e v a 
riedades de cafeeiros co nhec i
dos em  S. Paulo, m as  a g rande  
m aioria  das p lantações é fo r
m a d a  po r  café su m a tra ,  que 
parece ser, de facto, o m ais  in 
dicado e ap ro p r iad o  p a r a  a q u e l
la zona. A seguir  vem  o café 
Bourbon  e o C oram ura .  As m e 
lhores producções têm  sido ob
tida* do ca ie  S um atra .

T e rra s  :— As te rras  da  N o 
roeste têm sido, gera lm en te ,  
m enc ionadas  corno arenosas, 
q u a n d o  são, de facto, m uito  si- 
licosas, m as não  o q ue  se cham a 
p ro p r ia m e n te  te r ra  arenosa. 
São te rrenos silicoargiloSos, 
vu lg a rm en te  conhecidos pelos 
nossos ca ip iras  com o " te r ra s  
m is tu ra d a s” . Fiz escavações 
em  differentes fazendas  e t ro u 
xe com m igo varias  am ostras  
q ue  vou fazer  ana lysa r ,  para  
en v ia r  a  v. exa. o seu resultado. 
Até cerca de 90 cen tím etros  a 
1 metro  de p ro fund idade ,  a 
te r ra  é solta, porosa  e esboroa- 
se fac ilm ente ,  seguindo-se-lhe 
um a c a m a d a  argilosa rija, m as 
n ão  co m ple tam en te  im p e r m e á 
vel e q ue  póde ser a t ravessada  
pelas raizes das  p lan tas ,  como 
p u d e  verificar. Dessa cam ada 
do sub solo t ro u x e  tam b ém  
am ostras .

(CO N TIN U A)

Doce esperança
Ao am igo  A n t o n i o  

R o d r i g u e s  S i l v e i r a

Era uma clôce tarde de 
Junho.

O céu límpido e sereno, 
risonho como as flores, 
meigo como Jesus, pene
trava em nossa alma, dei
xando a entregue a múlti
plas locu.brações.

Caminhavam por uma 
longa e bem conservada 
estrada, tão boa como é 
diffícil encontrar-se uma 
igual em o nosso Estado, 
algum rapazes, que iam 
em visita a um bom pa
rente, homem velho e es
timado, que nesse dia fa
zia annos. Era mister ca
minharem ligeiramente 
para poderem abraçar o 
nobre e digno anniversa- 
riante.

Entre os viajantes des
tacava-se um, que, pelos! 
módos, pelos gestos lentos,! 
parecia pensarmuito. Aos; 
sorrisos alacres dos ami
gos elle respondia com 
um ligeiro meneio de ca-] 
beça ou com um leve 
estremecer dos labios

Os doentes affectados de t u 
berculose devem  rege ita r  como 
perigoso p a r a  a sua  saude  os j 
rem edios  q ue  conteem  alcohol 
e to m a rem  a g e n u ín a  " E m u l 
são de Scott."  "A ttes to  que  
tenho  em p re g ad o  com real p ro 
veito a "E m u lsã o  de S co t t” 
nos casos em  q ue  é tão  util este 
m ed icam ento .  Os casos i  que 
m e referi são espec ia lm ente  de- 
biZidade geral Jtuberculose p u l 
m onar,  nas  escrophulas ,  rachi- 
tismo, etc. O  referido é v e rd a 
de e ju ro  á  fé de medico.

"D r .  A ntonio  Militão 
Braganção.

"L a ra n je i ra s ,  Serg ipe."

Maleita
— cii!1!» i n f a l í v e l  —
P ÍL U L A S  de M ANÁ US 
Oep — SOUZA &  C o m p Y t u
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sempre cerrados. Seu
pensamento bem louge 
dalli se achava. Chamava- 
se Antonio. Tinha elle
razão de estar pensativo; 
amavademais e os acúleosj 
da saudade lhe penetra
vam n ’alma derramando 
nella uma tristeza infinda. 
Oh / é assim mesmo o 
amor. Ora nos faz sorrir, 
trazendo-nos á mente a 
imagem querida dos
nossos sonhos doirados ; 
ora amargura-nos a alma, 
trepassando-a com o 
punbal impiedoso da
saudade. E a saudade é a 
maior perseguidora dos 
que amam, dos que sen
tem dentro em si o artar 
de um coração ferido pelo 
fuido inesplicavcl que nos 
acorrenta sem que por tal 
nos revoltemos.

E é por isso que c bom 
Antonio ia absorto, con
templativo, aurindo o 
nectar suave da esperança 
nocalice precioso da sau 
dade. Guida era o lindo 
nome que seus labios 
balbuciavam baixinho, 
num mixto de esperança 
e . . . incredulidade.

Emquanto ia pensando 
a viagem se aproximava 
do ponto visado.

Chegaram. Tudo alli 
estava alegre, tudo respi
rava amizade.

A pequena mas asseia- 
da cidade apresentava um 
aspecto de gala.

^  sorriso brincava em 
todos os labios, reflectindo 
a doce paz dos corações 
felizes que alli se abriga
vam sob o pallio sublime 
do mais sublime dos sen
timentos humanos a ami
zade.

Após as apresentações 
do estylo, todos se entre
garam aos folguedos ala
cres do dia. Uns dançavam 
ao som plangente de um 
bello clarinete, que, reflec
tindo o sentimento do 
artista que o empunhava, 
esporgia sons agradaveis 
por todo ambiente perfu
mado e alegre.

O bom Amonio, porém, 
entre a alegria do momen
to e a saudade da sua 
Guida, sentia-se . . . um 
tanto exquisito. Lançou 
ternos olhares prescruta- 
dores, por sobre os rosti- 
nhos juvenis e lindos, que 
alli se achavam, numa 
profusão de renances atra
entes, e nada de ver quem 
seu coração pedia I Oh 1 
então as agruras da sau
dade o assaltaram inteira
mente. Fazia esforços para 
sorrir, mas uns tennes fios 
de prata, brilhantes como 
Autares, vinham empalli- 
decer os clarões de ligeira 
alegria que lhe vinham 
illuminar o rosto.

Essa noite elle sonhou 
e que sonho ! Yiu-se 
diante de sua Guida e fa 
lou-lhe : «Minha senhora, 
ha momentos em nossa 
vida, em que sentimos as 
nossas forças de nós fugi
rem. Ha imagens que se 
nos antolham diante de 
nossa descuidada peregri
nação terrena e é então 
que um sentimento forte, 
poderoso, inesplicavel, 
nos vence, nos subjuga ; é 
o amor que surge em 
nosso pobre coração e o 
faz captivo.

Senhora : sinto-me ar
rebatado, fascinado e 
louco pelos liames seduto
ra meut g ra» dos c g de 
mente hudos do seu olhar

divino. Amo-a eesse amor 
participa da purêza do 
lyrio e tem um perfume 
inebriantetalvez mais ine- 
b ri ante que o perfume 
do manacá . . .

O amor se apoderou de 
mim e a causa disso é a 
sua imagem, a sua linda 
e incomparável imagem... > 

Mas foi sonho. A festa 
já passou, e os visitantes 
já voltaram, mas a sauda
de, a doce companheira 
de quem amaqamais aban 
donou o nosso Antonio, 
e de quando em quando 
traz diante de seus olhos 
a imagem languidamente 
bella de sua Guida e elle, 
então, numextase de amor 
immenso, vae fluindo o 
nector delicioso que nos 
embriaga o espirito, en
tregando nos por momen
tos nos braços consolado
res da mais docê espe
rança I

Ytú, 16—7— 1915 
A. C.

N ot ic iá r io
DR. B R A Z  B IC U D O — C o m . 

m e m o ran d o  a  p as sag e m  do 
seu an n iv e rsa r io  natalicio ,  oc 
corrido an te -hon tem , o  Dr. 
Braz Bicudo, concei tuado  cli
nico res iden te  nes ta  cidade, 
re u n iu  em  sua  casa  varias  fa 
m ílias e d is t inctos  cavalheiros ,  
o fferecendo-lhes u m a  fa r ta  
m esa  de finos doces regados 
po r  excellentea vinhos. 

Nossos parabéns.

Victima do Jogo
Sensacional concepção 

dramatica em 8 longas 
partes.

Amanhã no IRIS

N O V A  F R E I R A  —  A dis- 
t in c ta  senhori ta  M aria  Isabe l  
Moretz S ohn  de Castro, u m  dos 
o rn am e n to s  d a  sociedade san- 

, tis ta, filha do Dr. Luiz  P o rto  
M ore’z S ohn  de Castro, mi- 
n ii t ro  do T r ib u n a l  de Jus t iça ,  
deste E stado ,  v irá  po r  estes 
dias a es ta  c idade  afim de en- 
t r e r  p a ra  o «Collegio do P a t ro 
cínio», d ir ig ido  pelas  i rm ã s  de 
São José , com o freira.

F ez  anno; esr-nia-
I do cavalhe iro  snr. Ao' "fio de 

J m e id a ,  a d m iu is tu id o r  da' 
j 'F a z e n d a  V a s _  r d - f te  
: m un ic íp io ,  
i P a ia b iu s .



A ( IDADE DE YVU

O snr. José  M artins  F o n 
seca, teve a gentilesa Jy noa 
p a r t ic ip a r  o contracto  de sen 
casa m en to  com  a senhorita  
C a rm en  F ragali ,  re s iden te  em 
São Paulo.

Os nosso votos de in te rm i 
nas  v en tu ras  ao fu tu ro  par.

A — Z om bando
v Á u ü I U  de todos os 
recursos da sc iencia medica, 
en t regou  a sua  innoccn tc  a lx -  
ao Creador, h o n te m  pela ma 
n h ã ,  o in te lligen te  inenin  > 
CASSIO , íiiho do snr. José  
X a v ie r  da Costa, e s t im ado  c a 
va lhe iro  res iden te  nes ta  cida :a.

O en te r ro  do peq u e n iu o  ex 
tincto, reali?ou-se hon tem  ;■ 
ta rd e  com g ran d e  ac o m p a n h a  
m e n to  Vendo »e por sobre o 
a ta ú d e  lindas coroas, en t re  as 
cjuaes pu d em o s  reg is t ra r  :

«Ao Cassio, saudades  im- 
m o rre d o u ras  d» seu» inconsu 
laveis  paes e irmãos»;

«Ao Cassio, e te rn a  s a u d a d e  
de Benedicto»; e outras.

A  nossa  fo lha  fez se re p re 
se n ta r  110 en terro  pelo seu col 
labo rado r  snr.  Oliveira Mèeqin 
ta  que  ta m b é m  represen tou  i 
f am ii ia  do snr.  F rancisco  d.: 
Costa X av ie r ,  tio do fmado, 
res iden te  em  In d a ia tu b a .

A ’ fam iiia  des > da, os nos 
sos sentidos pezames.

O L IV E IR A  M E S Q U I T A -  
V oltou  h o n te m  d a  v is inha  c i
dad e  de I n d a ia tu b a  onde  es
teve a lg u n s  dias, hospedado  em 
casa  do d is t inc to  cavalheiro  
snr.  F rancisco  da  Costa X a 
vier,  p ro p r ie tá r io  da ’?P h a rm a-  
cia C a n d e la r ia” daquella  p ro s
p e ra  localidade, o nosso pres- 
ta n te  collaborador. Oliveira 
M esquita .
, O m esm o to m o u  par te  no 
bello festival de ca r idade  leva
do a effeito naq n e l la  cidade 
em  beneficio da «Cruz Verm e- 
Jhh» e realisou no  «Iris-Thea- 
t r o í  u m a  confe rência  li t terar ia  
o q u a l  foi g ra n d e m e n te  concor
r id a  sendo  Oliveira M esquita 
m u i to  app laud ido .

B uenos Aires, 2 0 — Os E s t a 
do? do Sul, c o n t in u am  a sof- 
frer pryjuizos pelas ionudações.

O Rtiio. P a d r e  Gabinio , ce 
lebrou  no dia 16 do actual,  a 
( r í iuonia da en th ron ização  da 
im agem  do sag rado  Coração de 
Jesus, em r asa d a  extna. sra.
I. Luiza G erm a n o  Prado.

A trindade do
m a l  gabbado no ga
lhardo salão do íris Rink 
o nosso collaborador, 01 i 
ví na Mesquita fará uma 
<d nferencia literaria dis
correndo sobre o thema: 
A lrindade do mal

Em seguida a conferem 
cia, serão passados lindis 
ol:nos ”fi!ms” , productos 
das mais importantes ca
sas cinematographicas da 
Europa.
Preços e hora do costume

Celebrou se ho je  n a  egre ja  
Mat? iz, a missa de 30.° dia 
em suffragio da  a lm a do Ex  
mo. e Rino. Mons. Dr. F ra u  
cisco d e  P au la  R odrigues.

Com pareceu  todas as asso
ciações catholicas.

E m b a rc o u  ho je  p a ra  Sã«* 
P au lo  o snr .  E d u a rd o  Pereira 
Mendes. Feliz v iagem .

N O  S A L T O  —  Realisou-se 
do m in g o  ultimo, n a  v is inha  
c idade do Salto, a  festa em 
gloria  ao S ag rado  Coração de 
Jesus .

A procissão foi im p o n e n te  
e bellissima. Nella to m a ram  
p a r te  todas as associações c a 
tholicas do Salto  e aa duas 
corp'.-rações mu9Ícaes locaes.

— 0  JA R D IM  DO S A L T O  
b r ilha  pelo seu  en can to  e pri 
m or.  T u d o  es tá  a d m ira v e lm e n 
te confeccionado. Ao lado de 
u m  energico  e laborioso ja r  
dineiro , duas  praças  do desta 
ca inen to  policial fazem a g u a r  
d a  do ja rd im .

P a rab é n s  ao «nr. Preceito 
M unic ipa l  do Salto.

O la r  do d is t incto  moço snr. 
P ro t .  Luiz G onzaga  da  Costa, 
foi segunda-fe ira  u l t im a  e n r i 
quecido  com o nasc im en to  de 
u m a  geut il  m e n in a  q u e  nas 
ag u a s  do bap t ism o  receberá o 
n o m e  d e  K U T H .

Nossas felicitações.

Dae ás crianças a ’Lom‘! 
brigueira do pharmaceuti- 
ço-r b i ini co 81LV EI R A.

Ri-*, 2 0 — E m  sua re.ddencia 
falleceu hoje, victim-ado por 
u m a  syncope ardia , o d r. 
Elias Dias Novaes, ba r" ' ;  de 
Novaes. O ex tineto  era n a t u 
ral de São P au lo  e m orreu  
com 77 annos.

” G R E M I 0  D R A M A T IC O  
Y T U A N O ’ — C onform e n o t i 
ciámos, esta sy m p a th ic a  e pu 
ja n te  ag rem iação  deu, no u l
timo dom ingo ,  no thea tro  São 
Dom ingos,  mais um  dos seus 
apreciadisâim os espectáculos e, 
desta vez, em  bcneíicio dos 
nossos com patr io tas  do e x t e 
rno norte, hoje vic tiraa d»» ri 
go r  d a  secca que, com a im pla  . 
cabilidade m e d o n h a  dos gran  
des cataclysmos, vae em  um a 
ca ta s trophe  horrível auniqui-
lando  to-lo

0  D u te” , a m agistra l ,  
T u p e n d a ,  a e x t ra o rd in a r ia  

• bra do irnm orta l com ediogra  
•ho brasileiro A rt i iu r  Azevedo, 

i  ve magnífica in te rp re tação  da 
parte  dos díst inctos e intelli- 
gen tes  a m id o ie s  do 'Grêm io 
Drarnatico  Y tu a n o ” .

A o rchestra ,.  com o sem pre, 
fez-se d igna  dos estrepitosos 
app lausos  q u e  recebeu.

I R IS -R IN K  —  Apreciadissi- 
m as foram  as u l t im as  exhibi- 
ções c inem a tog raph icas  no ele 
g an te  salão íris.

E sp e ra  a es t im a d a  E m p re z a  
g ra n d e  n ov idade  p a ra  es ta  s e 
m a n a  !

P ÍL U L A S  de MANAUS
cui*a ces*í;a da MALEITA 
D e p .  SOUZA & Comp. 
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Com pletou  h o n te m  m a is  u m  
a n n o  de preciosa existencia , 
a exrnn. sra. d. A nezia G alvão 
do A m ara l ,  d ign ís s im a esposa 
do snr. cap itão  José  B alduino 
do A m ara l Gulger,  collector 
federal local,

—Colhe sexta-feira  p róx im a 
mais u m a  m im osa florinha, a 
graciosa m e n in a  Estella, dilecta 
filha do snr. F rancisco  de S ou  
za Freitas.

Felicitações.

CI-IUVA e F R I O  —  Devi. o 
um a  p e q u e n a  c h u v a  cah iõa  
ua noite  de h o n te m  p a ra  hoje 
esfr iou  n o v a m e n te  a  nossa 
a th m csp h e ra .

C om p sin liii i  Y ü ia n a  
F o r ç a  e

Precisa se de traba lhadores ,  
para  serviço de terra, na  sua 
Usina, no Salto.

fwaliflihas d e  raça
N a F azenda  V A S S O U R A L , 

vendem -se gall inhas  de raça 
pura :  L eghom  b ia n ca s  e Ply- 
m o u th  rock verm elhas.

Importante  declaração d ’ um r e -  
porter do 0 P E R Í M i l l í O

J o s é  Ia i Ix tle M e llo

Jo sé  L u iz  d éM e llo , l e p o r te r d o  
J o r n a l  “O P E R N A M B U C O ” , t e n 
d o  s id o  a c o m m e ttid o  h a  tem p o s 
d e  u m  rh e u m a tis m o  b le n o rrh a -  
gico, e te n d o -o  p ro s tra d o  no  le ito  
p o r  e sp aço  d e  t r e s  m ezes e sem  
n e n h u m a  e sp e ra n ç a  d o s re cu rso s  
m éd icos, a  co n se lh o  de  se u  p a r t i 
c u la r  am ig o  D r. A rc h im e d es  de 
O liv e ira , e x -p re fe ito  d o  Recife, 
fez u so  do  E lix ir  de Nogueira, do  
p h a rm a c e u tic o  J o ã o  d a  S ilv a S il-  
v e ira , a p e n a s  com  tr e s  frasco s  
c o n se g u iu  ficar c o m p le ta m e n te  
c u rad o .

E m  tem p o  d e c la ra  q u e  o e s ta 
do  d a  m o lé s tia  fez com  q u e  fosse 
p re c iso  a n d a r  de  m u le ta s .

P a r a  benefic io  d a  h u m a n id a d e  
so ffre d o ra  faz a  p re se n te  d e c la 
ração

P e rn a m b u c o , 30 de  Março de  
I9 I 3 — / « *  Lw * d* Mello — (F irm a  
reco n h ecid a .^

DEZ 
romances gratis

Verdadeiros primores 
da Litteratuia Universal,
com lindíssimas capas em 
chromo-lytographia.
Como obter? Dirigir-se ao 

ESCRIPTORIO COELHO 
Rua de São Bento, u. 14 

SÃO PAULO
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| ANEMIA •
,TUBERCULOSE
Í E S C R O F U L â ” ’L: __ ____
s-*: fM rm y. «a B M B W M M B B W B M M W W H W W B H H B B W i

|  são m ales que necessitam áe 
1 poderosa n u trição  do erga- 
1 nismo como base principal de
|  curativo. O exito da Emulsão 
I de Scoti em taes casos tem  
|  sido comprovado por ceníe- 
|  na res de medícos e m ilhares 
|  de curados.
jr C u id a e  de  o b te r
| sem pre a  legitima

I EMULSÃO de SCOT í

«í

2:5

de Oleo de Figado de Bacalhau 
com Hipoph osph itos.

Alfaiataria Borsari
O proprietário desta conbecidissima casa, 

participa as Exmas. Familias, que d ’ora avante», 
trabalhará em serviços para Senhoras em vesti
dos TA ILLER com q máximo esmero e sob o 
mais exigente figurino.

Trabalho CHIC e preços MODICOS 1 
Rua do Comtuercio 98.

Terra
José de Oliveira Nery, 

offerece a quem desejai 
comprar 200 alqueires de 
terra, capoeira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entra- 
em negocio, dirija-se a 
rua da Misericórdia a ei 
ma da Santa Casa.

E m p r e i t e i r o s  p a r a  
c a fé

Na F a z e n d a  V A S S O U R A L  
e J U R U M I R I M ,  prec isam -se  de 
em pre ite iros  p a ra  p la n ta r  café. 
Contracta-se p a ra  d a r  o café 
fo rm ado  ou só p a ra  p lanto  r. 
Jus ta -se  a lg u m as  fam ilias  de 
colonos p a ra  t r a t a r  de café.

C o l l ie d o r e s  d e  c a fé
Nos F a z e n d a s  V \S S O U R A L  e 
JU R U M I R I M ,  pre cisara-se de 
m uitos  colhedores de café; em  
q u a lq u e r  das  duas  fazendas ,  os 
cafezacs estão bem  carregados.  

Pago se bem.

Letras doiradas
N as of fi c i u a s 1 v p o gr a 

phicas dosta folha, im 
prime-se íitas com letras 
grandes è tloiradas para 
COROAS e BOUQUETS

á 2$3GO o par

G O

BÒRO B6RAC1CA
' paraCurar FERíDAS.(JLQER̂ 3 aHti* 

1 GflS. OARTHROS e AFFECÇÕÊ da PêLI£



CASA Lacerda
•Larg} dn Matriz n. 15
(Junto a CASA >* LBS TO) 

O Proprietário „nd,t™re C
e B A R A T O , co m m u n ic a  ao Povo  Y tu an o ,  que 

tem  d ia r ia m e n te  ;

Superiores Empadas, 
Pa-t eis, Saudwichs, 

Doces de massa e assu- 
oarados

P F  | Y F ^  E m  todas a8 S E X T A S  F E I R A S  e 
v  D O M IN G O S, tem peixes frescos de 

Santos ,  q u e  E N T R E G A  a D O M IC IL IO ,  recebendo  t a m 
bém  e n c o m m e n d a  p ara  m a n d a r  vir peixe de q u a lq u e r  

q u a l id a d e  s p a ra  q u a lq u e r  dia.

BEBIDAS NAC10NAESE 
EXTRANGEIRAS

Encarrega-se de preparar ASSAD S o 
outros pratos para BANQUETES

Preços conuuodos—Serviço pronipto 
e com o maior esmero e acceio.

J A O B í T H O  L A C E R D A

CURA DAS rLORES
= =  5RAUCA5 = = '

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

scffrem de flores 
brancas.

Â Leucorrhéa ou
Iff ííores brancas

% */ 
te m  por c a u s a  a anemia

e ê considerada com o e i-
gnal de debilidade, sendo t a m b é m  m ultas vozes oon-

eequencia do arthriilsm o.

O t ra ta m e n to  rac ionai ó aquelle que tem  a c ç ã o  
so b re  o fundo  d a  m oléstia  

O  re m e d io  p o r  exceüencla  é

• A  S A U D P  D A  M U L H E R
para  uso intei no, f o r m u la  p r iv i le g ia d a  dos p h a r m a c e u -  

tloo8 D a u ú t  &  L a g u n i l la ,  Rio.

A SAUDE DA M U L H E R  £ indicada em todos os

M A  v -Y L

Nas oííicinas 
desta folha

Executa-se  
todos os trabalhos 

typographicos 
gual a S. PAULO

Não teme concorrência !

linçommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

V e n d c -s c  em  Iodas as P har m a c ia s  do B ra zil  ||

feridas Recentes e CTironicos
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS M S  
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM -SE COM A
9

POMADA B o r o - B o r a c ic a .
Agencia Cósmos-

Caçadorde Mosca
Na loja da Oompanha* 

liuana Força e Luz, vein’ 
de-se o especial papel pega 
MOSCA”; unioo meio 

es^e pura apanhar as mosj 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia
S. José.

r a ® i f f l ^ T O S f f i r o ® a r o i f f l B S 8  
1 .o Tabelhonato

LeoWdo Fonseca 
Rua Direita N. 2 2

P ^ anel de 
B enilmi-
,ho. V e n d e - s e
Nesta f!]>ograpia

B B B r a r a i n B f f l

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V inho Creosotado
do pharmaceutico Silvei 
ra. Usae 1

mmmwmmmmmmm 
A n im a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L , têm  
d iv e rsa s  eguas,  m a n sas  de  séla 
p a r a  se rem  vend idas ,  e bem 
uss m  a  ju m e n to s  de  m eio  s a n 
gue  i ta l ia n o

Garotes Oaracu’
N a fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garo tes  C a racú  de  u m  
a n u o  e de meuo9, p a r a  ven d e r  
de boa raça  e bonitos .

P reço  c o m m o d o .

V E N D E - S E  —  U m a  c a s  
n a  ru a  21 de  A bril  n. 2. 

In fo rm r^õ e s  nes ta  ty p o g ra a
hia .



m
GuiiipBiihia Iteana Força

O
IC 3oo

"D
0
0;
1

O
T j

O

■ />

O
o
LJÜ

DC,

G-.

x j

O

l . /  M PA D A S E L E C T R I C  AS de filamento metaüeo,
\

E sta  C o m p a n h ia ,  tendo  recebido d i r e c ta m e n te . dos m e lho res  f a b r i 
can tes ,  g ra n d e  e v a r ia d o  so r t iraen to  d e - la m p a d a s  de f i lam en

tos  m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes,  
u m a  g r a n d e  - reducção, v e n d e n d o  d ’ora em  d ian te ,  

em  seus depositos em  Y tú  e 110 Salto, 
pelos preços da tabe lla  segü in te  :

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de  18 >
de  25 »
de 32 *
de  50 »

1$200
1*500
1$600
1*700
2$400

L a m p a d a s  de 100 > 4*800
L a m p a d a s  de  200  » <$500
L a m p a d a s  de 300 > 11*500
L a m p a d a s  d© 400  »  14*500
L a m p a d a s  de  1 .000 » 30&000

Deposi to em  V T L J : Rua. r  i r e i t a  51
D epositár ios  no S A L T O  :— M anoel de Q u ad ro s ,  B a irro  d a  Estação ,  e 

E s te v ão  de A lm e ida  C am pos,  R u a  R u y  B arboza  n. 10.

As l a m p a d a s  de f i lam en tos  
m etálicos,  são in c o m p a r a v e lm e n te  

su p e r io re s  ás an t ig a s  l a m p a d a s  d e  c a r 
v ã o — q u e r  pela res is tênc ia ,  q u e r  pela  m a io r  

in te n s id a d e  e li rap idez  da  luz; dev e m  po r tan to ,  
m e re c e r  p re fe ren c ia  da  p a r te  dos se n h o re s  consum idores .

l í F G G R A P H I Â  |
A, Magalhães &  Oemp.

RUA D A  PALMA 23 f ? #
Este estabelecimento graphico, m o n 
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
pbicos, com exrnero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro  
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão
de facturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

P R E Ç O S M 0 D IC 0

Letra de
ü rn o t o

S m

Yende-se nesta typographia

| C or panhia Ytuana 
F rça e luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e - a m i g o s  e dos 
interessados em.gerá}, para o gran
de 8TOCK de fios de aço para tele- 

|i phone e fios de cobre isolados VV A- 
| |  TE R  proof e borracha, que te

mos em nosso deposito.
• f  I

Sendo este a rtig o  importado de- i jj 
Jj rctameute, estamos habilitados a  |
| j  vende-los por preços reduzidos.

|  Para mais informações,
i

dirigir-se ao eseriptorio desta

COM PA KHIA  |jjj

Rua Direita b 51 1
Y T U  |

Casa Santoro
Eeloj caiia 6 Jcalhería IT/LO SUISSA 

Rua do Commercio N. 62 TTU
N esta  a c re d i ta d a  casa, se e n c o n t r a r á  relogios 

e jo ias  de todas  q u a l id a d e s  e p reços, tra  
balho  solido e g a ra n t id o  em  am b o s  

os artigos. D eposito  exc lusivo 
nes ta  c idade  dos a f a m a 

dos relogios Z en i th  
e C ronom etro  

ír is ,  e tem 
ta m b é m  

dos f a b r i 
can tes  R o sk o p f  

P a  te n t — Ora e g a —
A u re a — e L eo n id as—  á 

preços de>S. P au lo .  In cu m b e -  
se de q u a lq u e r  concerto  concernen te  

a su a  profissão. T odos  os objectos  v e n d i 
dos são garan t idos .  V endem -se  relogios de 

pa redes  e desper tadores ,  e concer tam -se  m a c h in a s  de 
escreve r  e G ra raophones .

G ra n d e  e v a r iado  so r t iraen to  em  artigos 
de p h a n ta s ia  e objectos p a ra  p resen tes .

Unico depositário  nes ta  cidade, dos a fam ados 
relogios ZENITH GMEGÂ

Jose S a n t o r o


